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ARTIGO

ASSUNTOS DA 
AMÉRICA LATINA

Cidade

Tangaraense é um dos
premiados da Campanha
Natal Solidário

SORTEIO

Os prêmios da campa-
nha Natal Solidário foram 
sorteados na noite da úl-
tima quarta-feira, 8, du-
rante live realizada pelos 
organizadores e apoiado-
res, na sede da Associação 
Mato-grossense dos Mu-
nicípios (AMM). A edi-
ção de 2021 contou com a 
adesão de 116 municípios 
e arrecadou cerca de 800 
toneladas de alimentos 
que vão beneficiar apro-
ximadamente 38 mil fa-
mílias em Mato Grosso. 
A campanha foi realizada 
pelo Instituto Cometa, de 
Cáceres, em parceria com 

A edição de 2021 
arrecadou cerca 
de 800 toneladas 
de alimentos

Sorteio realizado dia 8

a AMM, Associação para 
o Desenvolvimento Social 
dos Municípios (APDM) e 
o Colegiado Estadual de 
Gestores Municipais de 
Assistência Social (Coege-
mas).

O sorteio foi realiza-
do pela loteria federal e 
contemplou moradores 
de cinco municípios. O 
ganhador do carro HB20 
Hyundai foi José Dias 
Oliveira, de Rondonópo-
lis - (Cupom Nº 0/75393). 
A Motocicleta Honda CG 
160 foi para Giovani, de 
Marcelândia - (Cupom 
Nº 0/25068). A geladeira 
foi sorteada para Ema-
nuel Cassian, de Tanga-
rá da Serra  - (Cupom Nº 
0/97399). A ganhadora 
do fogão foi Gislene, de 
Alta Floresta -  (Cupom 
Nº 0/95711). A TV Smart 
de 50 polegadas foi para a 
Casa da Amizade, de Juína 

- (Cupom Nº 0/20651).
A presidente do Insti-

tuto Cometa, Rosimari Ri-
beiro, que representou o 
ex-prefeito Francis Maris, 
idealizador da iniciativa, 
disse que mesmo com to-
das as dificuldades, a oita-
va edição da campanha foi 
um sucesso. “A pandemia 
paralisou a maioria dos 
projetos sociais, mas não 
paralisou nossa solidarie-
dade. Aos ganhadores, pa-
rabéns e obrigada por te-
rem participado. Que em 
2022 possamos estar jun-
tos e continuar com nossa 
jornada solidária e fazer 
muito mais do que fize-
mos esse ano”, salientou.

Agora os municípios 
participantes se preparam 
para fazer a entrega dos 
alimentos para o Natal, 
que, conforme o calendá-
rio, será realizada até o dia 
22 de dezembro.

Agência de Notícias da AMM

CADASTRO DE RESERVA

As provas do Proces-
so Seletivo Simplificado 
(PSS) da Secretaria de 
Estado de Educação (Se-
duc-MT) serão realizadas 
neste domingo, 12, e con-
tarão com mais de 40 mil 
participantes.

O seletivo visa a contra-
tação temporária de pro-
fissionais que irão atuar 
na rede estadual de ensi-
no, no ano letivo de 2022. 
Conforme levantamento 
da Seduc, foram registra-

Provas do processo seletivo da Secretaria 
de Educação serão neste domingo

EVELYN RIBEIRO / Seduc-MT

das 41.680 mil inscrições.
Os profissionais admi-

tidos irão desempenhar 
funções em carga horária 
de 30 horas semanais e 
contarão com salários de 
R$ 1.422,39 a R$ 4.436,54 
ao mês.

O processo tem como 
objetivo a seleção de pro-
fessor, técnico administra-
tivo educacional (TAE) e 
apoio administrativo edu-
cacional (AEE) para con-
tratação temporária em 
demandas que não são ca-
racterizadas como vagas 
de concurso, tais como 

aulas residuais e licença 
médica, para substituir 
servidores efetivos que, 
anualmente, são designa-
dos para funções como di-
retor, coordenador, secre-
tário, assessor pedagógico 
na rede escolar.

Após aprovados, os pro-
fissionais deverão passar 
por avaliação semestral 
por desempenho, que irá 
analisar o cumprimen-
to de requisitos mínimos 
como assiduidade, reali-
zação de diário de classe, 
plano de aula, entre ou-
tras obrigações.

Dados recentes mostram que a Venezuela passou a ser o país 
mais pobre da América Latina. A renda da população está em 
1.620 dólares. Abaixo do Haiti, 1.690 dólares, que era o país mais 
pobre da região.
O que acontece na Venezuela é quase inacreditável. País que, em 
certo momento, se acreditava que seria o mais desenvolvido de 
toda América Latina por sua enorme riqueza em petróleo. A Ve-
nezuela, com gentes recentes no governo, numa tal revolução 
bolivariana, é um desastre com letras maiúsculas.
A situação é tão dramática que fez cerca de cinco milhões de 
venezuelanos abandonarem o país. Em MT chegaram muitos. 
O que ocorre na Venezuela deveria ser condenado também pe-
las pessoas da esquerda politica regional, aquilo é um péssimo 
exemplo para o mundo.
No Chile a disputa para presidente vai para um segundo turno, 
em 19 de dezembro, entre um candidato mais à esquerda e outro 
bem à direita.
O da direita teve 2% de vantagem sobre o da esquerda no pri-

meiro turno. As propostas da 
direita chilena não são diferen-
tes das outras da região, patrio-
tismo, família e religião.
O Chile tem sido, muitas vezes, 
modelo para países latino-ame-
ricanos. Se a direita ganhar a 
eleição talvez repercuta em ou-
tros lugares também.

A Argentina passa por momento estranho. Vem, ao longo de anos, 
desmontando o que o país criou no passado. Agora, com disputas 
entre esquerda e direita, com um lado querendo destruir o que o 
outro fez, empurra cada dia mais a Argentina para trás.
A Argentina já foi considerada país rico. Tinha à época todos os 
dados de um país desenvolvido, em educação, renda, equilíbrio 
social. Ao longo do tempo foi parando a máquina e hoje o país 
tem uma desigualdade social nos moldes de outros da América 
Latina.
Na Nicarágua, Daniel Ortega, continua no poder e sua esposa é a 
vice-presidente. É aquele caso que o Lula, numa derrapada dana-
da, disse que se Ângela Merkel da Alemanha pode ficar 16 anos 
no poder, por que não o Ortega.
Apanhou de todos os lados com a comparação. Merkel numa 
democracia, eleições normais, Ortega aprontando todas para se 
manter no poder, inclusive com prisão de vários candidatos a 
presidente.
A politica na América Latina é cheia de casos bizarros, continuo 
no de Ortega. Ele foi o líder na luta contra a família Somoza que 
dominou a Nicarágua com mão de ferro por décadas. A família 
Somoza manteve no poder o pai, Anastásio, e depois dois filhos. 
Parecia dinastia monárquica.
Ortega, com apoio da opinião pública mundial, ajudou na queda 
desse grupo. Foi presidente, passou um tempo fora do poder, vol-
tou e está ali desde 2006 se reelegendo.
Tirou uma ditadura e fez a sua. Ah, mas ele está sendo eleito. Os 
Somoza também eram eleitos. Antes, como agora com Ortega, se 
manipulava tudo para se continuar no poder.
E a esquerda regional tapa os olhos para mais esse caso esquisito, 
como o da Venezuela. Coisas da América Latina.

Alfredo da Mota Menezes 
é analista político.

O que acontece 
na Venezuela é 
inacreditável. País 
que seria o mais 
desenvolvido


